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ANO | - Número 10 - Junho 1995 


CEPA REALIZA CONFERÊNCIA REGIONAL NA COLÔMBIA 


Jon Aizpurua - Presidente da CEPA 


HUDSON : O Poeta do CCEPA 


Opinião entrevista, na pg. 4, o poeta 
Ribeiro Hudson, colaborador do CCEPA. 
São deles estes versos: 


O Pró-Homem 


Na terra, quais os monstros crassos da pandora, 
gravita o homem pela hipocresia; 

anseia ao temporal da glória fugidia 

que o pó dos séculos apaga e ignora!... 


Cego que não quer ver no brilho d'uma aurora, 
o que da mão divina e fiel, todos os dias, 
chega-nos co'a luz que as trevas alumia 

num céu de opala, nas aves e na flora. 


a 


A Confederação Espírita 
Panamericana, CEPA, está convidando 
espíritas de toda a América, assim como 
todas as pessoas que se identifiquem com 
os postulados do Espiritismo, a 
participarem da XII Conferência Regional 
Espírita Panamericana, de 17 a 20 de 
agosto próximo, na cidade de 
Bucaramanga, capital do Departamento de 
Santander, Colômbia. 


Uma intensa programação será 
desenvolvida tendo como tema central "A 
Educação Espírita”. 


Informações sobre formas de 
participação, inscrições, alojamentos, etc., 
podem ser encaminhadas para o Comitê 
Organizador, no seguinte endereço: 
Apartado, 3139 - Bucaramanga 
(Santander) - Colômbia. 


LEIA NESTA EDIÇÃO : 


- ESPIRITISMO ONTEM, HOJE E AMANHÃ, editorial 
da pg. 2, situa a proposta filosófica de Kardec no seu 
contexto histórico e analisa sua atual situação 
projetando seu futuro. 


- OPINIÃO EM TÓPICOS, coluna de Milton R. Medran 
Moreira, na pg. 3, faz considerações sobre o avanço 
das seitas fanatizantes em países do primeiro mundo. 


- IV SIMPÓSIO BRASILEIRO DO PENSAMENTO 
ESPÍRITA em P.Alegre, de 12 a 15 de outubro. Saiba 
como participar, na pg. 3. 


ESPIRITISMO ONTEM, HOJE E AMANHÃ 


Surgido em meados do século passado, período em que outras propostas culturais, políticas e sociais 
despontavam com pretensões hegemônicas e globalizantes, o Espiritismo não fugiu à regra. 

Na época, Augusto Comte sonhava fazer da filosofia positivista o grande instrumento da reforma intelectual 
do homem, reorganizando por inteiro a sociedade e dando lugar ao que chamaria de Religião da Humanidade, fruto do 
estado positivo, última etapa do progresso humano. 

Karl Marx, nesse mesmo tempo, teorizava que o caminho para a construção de uma sociedade 
definitivamente justa passaria pela luta de classes e atingiria a definitivo estágio de uma sociedade universal sem 
classes. 

Tanto quanto esses dois pensadores que lhe foram contemporâneos, Allan Kardec, a partir da pesquisa do 
fenômeno mediúnico, vislumbrava para a Humanidade o definitivo conhecimento e a mundial aceitação da 
sobrevivência e da imortalidade após a morte, o que lhe traria, como consequência, em curto prazo, o atingimento de 
um estágio moral e ético verdadeiramente superior. 

Escoa-se o Séc. XX. E a cultura humana, eminentemente pluralista, dá mostras de absorver a essência do 
ideal das grandes propostas teóricas sistematizadas no século passado. Ao contrário, entretanto, do que sonhavem 
seus fundadores, a adesão sistemática e incondicional aos princípios por eles transformados em doutrina perde força. 
O Positivismo, que exerceu enorme influência institucional em inúmeros países, inclusive no Brasil onde um de seus 
lemas permanece inscrito na bandeira nacional, hoje é apenas um referencial histórico a que se devem, é verdade, 
conceitos definitivamente assimilados. O Comunismo, cuja ascenção e poderio nossa geração testemunhou, sofre 
queda que quase aniquila sua presença institucional no mundo. Nem por isso restou esquecido o que de mais nobre o 
inspirou: o sentimento de igualdade e de justiça social. 

E o Espiritismo? Mais do que qualquer outra doutrina moderna, tem ele uma proposta de síntese capaz de 
alcançar o homem tanto na sua dimensão material quanto espiritual. Daí contudo a vislumbrar na sua 
institucionalização o abrigo a ser buscado por toda uma Humanidade rendida às excelências de suas propostas, é 
volver-se a tempos definitivamente ultrapassados, marcados que foram pela ingênua utopia de que a História se 
encaminha para o fim. 

O progresso da Humanidade aproxima-a do Espiritismo na sua dimensão ideal: assectária e universal. Mais 
do que buscar prosélitos a cerrar fileiras em torno de suas intituições com rígidos padrões que emperram suas 
engrenagens, cabe ao Espiritismo, na feliz expressão de Kardec, secundar o movimento progressista que a própria 
força das coisas impulsiona. Nessa perspectiva, o Espiritismo terá efetivamente cumprido sua missão no Planeta não 
quando obtiver reunir toda a Humanidade sob a bandeira de suas instituições, mas precisamente quando esta tiver de 
tal forma assimilado suas leis que sequer mais necessitará do próprio Espiritismo. 


LITERATURA ESPÍRITA 
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PENSAMENTO 


puramente espirituais, fizeram consistir a 
maior parte dos deveres religiosos no 
cumprimento de fórmulas extariores. 


Por muito tempo essas fórmulas lhes 
salisfizeram a razão; porém, mais tarde, por 
que se fizesse a luz em seu espírito, 
sentindo o vácuo dessas fórmulas, uma vez 
que a religião não o preeenchia, 
abandonaram-na e tornaram-se filósofos.” 


(Allan Kardec, em “O Céu e o Inferno”) 


Allan Kardec, 466 págs 


Este volume constitui o complemento do 
Livro dos Espíritos e encerra a parte 
experimental do Espiritismo. De acordo 
com os Espíritos, contém a explicação 
teórica dos diversos fenômenos e das 
condições em que os mesmos se podem 
reproduzir, tendo o autbr dedicado especial 
atenção aos assuntos que tratam do 
desenvolvimento e do exercício da 
mediunidade. 

LAKE - Livraria Allan Kardec Editora 


A Crise da Morte 
Ernesto Bozzano, 177 págs 


O Autor analisa diversas comunicações 
referentes às impressões experimentadas 
por espíritos no momento do retomo à vida 
espiritual, comprovando que cada espírito 
desencamado é levado a gravitar para o 
estado espiritual que corresponde ao grau 
de sua evolução psíquica, alcançado em 
consequência da passagem pela existência 
na carne. 

Editora da FEB 


"WORKSHOP" SOBRE O ESTUDO 
PROBLEMATIZADOR 


No dia 22.07.95 os 
coordenadores dos grupos de estudo do 
CCEPA estarão participando de um 
'workshop" para discutir o Projeto GEP - 
Grupos de Estudo Problematizador. 


O Estudo Problematizador foi 
implantado, experimentalmente, no CCEPA, 
em 1994, como proposta metodológica 
adequada aos objetivos culturais da 
instituição. 


A oficina será conduzida pela 
mesma equipe responsável pela implantação 
do Projeto: Dinorá Fraga da Silva, Gelson 
Luis Roberto, Luiz Antonio Pimentel, Lúcia 
Regina Ruduit Dias, Roberto Sanches e 
Salomão Jacob Benchaya. Uma 
apresentação do Projeto Estudo 
Problematizador será feita durante o IV 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita, 
em outubro próximo. 


CCEPA REÚNE CRIANÇAS E JOVENS 
AOS SÁBADOS 


Crianças de 6 a 10 anos e jovens 
a partir dos 11 anos podem participar das 
reuniões que estão sendo levadas a efeito, 
no CCEPA, aos sábados, das 15 às 16:30 
horas, sob a coordenação de Rejane Nara 
Flores e Elizabeth Vaz Motta. 


IV SBPE RECEBE INSCRIÇÕES 


Embora já encerrado o prazo para 
inscrições de trabalhos para o IV 
SIMPÓSIO BRASILEIRO DO 
PENSAMENTO ESPIRITA, a participação 
naquele evento pode ser reservada ainda 
com taxação reduzida. Até 31 de agosto, o 
valor de inscrição será de R$ 8,00, incluindo 
o "Coffee Break”. Depois dessa data o valor 
será de R$ 10,00. Para quem desejar 
inscrever-se com direito a hospedagem e 
alimentação, a taxa é de R$ 40,00 até 31/08 
e de R$ 50,00 após aquela data. 


O SBPE é um espaço aberto para 
os escritores, pensadores, pesquisadores e 
estudiosos espíritas divulgarem ou 
debaterem sua produção científica e 
cultural, num plenário livre para a 
manifestação do pensamento espírita de 
qualquer natureza. 


O evento, patrocinado pelo jornal 
ABERTURA, de Santos, com a colaboração 
este ano do CCEPA, acontece em Porto 
Alegre, dias 12, 13, 14 e 15 de outubro, 
tendo por local o CETAF da CEEE, no 


Bairro Agronomia, onde também se 
hospedarão os participantes que o 
desejarem. 


As inscrições prévias, ou maiores 
informações podem ser obtidas no CCEPA 
(Botafogo, 678, POA), ou na LICESPE de 
Santos (Itororó, 111, Santos, SP). 


Tópicos 


Milton R. Medran Moreira 


Sem Rumo 


No filme “Forrest Gump - O 
Contador de Histórias", Tom Hanks 
vive o papel de um deficiente mental 
que desenvolve especial habilidade 
para correr. Enfrenta enormes 
distâncias correndo sem parar, sem 
rumo e sem objetivo. Com surpresa, 
vê que dezenas, centenas, talvez 
milhares de pessoas decidem segui- 
lo. Correm atrás dele. Também sem 
rumo e sem objetivo. 


Shoko Asahara, o japonês 
acusado dos atentados de Tóquio, 
lembra o personagem ficcional do 
fime de Robert Zemeckis. Dez mil 
japoneses, fanatizados, correm atrás 
dele disputando o privilégio de lhe 
beijar os pés depois de lhe 
entregarem a totalidade de seus bens 
em troca do paraíso prometido a 
quem se lhe mantiver fiel.. 


As Seitas 


O avanço das seitas 
fanatizantes não é privilégio dos 
países subdesenvolvidos. No Japão, 
elas explodiram justamente quando 
do milagre econômico das décadas 
de 70 e 80. Os Estados Unidos são, 
de há muito, a meca dessa espécie 
de contracultura mística, com as mais 
estranhas seitas que atraem pelo 
exotismo. Também a velha Europa, 
antes tão religiosamente 
conservadora entre o Catolicismo e o 
Protestantismo, se vê invadida por 
novas alternativas místicas, 
marcadas sempre pelo esdrúxulo. Na 
Inglaterra, o Exército de Jesus tem a 
seu serviço 2 mil soldados que, 
uniformizados, fazem suas pregações 
exclusivamente entre grupos de rock, 
ao som de incrementadas bandas. 


E na França de Kardec ? 


A França orgulha-se de sua 
tradição filosófica racional, herança 
da lógica cartesiana. Não foi por 
outra razão que Allan Kardec quis por 
lá reencarnar com uma proposta 
espiritualista eminentemente 
positivista desvinculando as questões 
do espírito do misticismo e do 
sobrenatural . Pois hoje, em matéria 
de seitas, a França é campo dos 
mais férteis Anualmente são 
registradas por lá nada menos que 
800 novas seitas. Dentre elas, a mais 
popular foi batizada com o nome de 
Grupo Rael que impõe como requisito 
à admissão às suas práticas que 
seus filiados compareçam a elas 
inteiramente nus. 


A Hegemonia do Sagrado 


Tanta excentricidade 
precisamente nos países mais 
desenvolvidos do Planeta está a 
chamar a atenção pelo fato de que, 
como há séculos, a humanidade 
continua aliando o sagrado ao 
fenomenal, ao sobrenatural. Resiste 
examinar as questões fundamentais 
da vida e da morte, do destino e da 
dor, à luz de princípios racionais, 
naturais. A idéia do sobrenatural, que 
as religiões sempre fizeram questão 
de manter como um de seus 
requisitos conceituais, gera o 
fanatismo de muitos sustentando o 
poder e a autoridade de uns poucos. 
Se antes umas poucas instituições 
conseguiam manter a hegemonia da 
posse do sagrado assegurada pelo 
tacão das Teocracias, hoje o estado 
de liberdade econômica e social 
termina por democratizar o poder 
calcado no mistério. Mantida, 
entretanto, a idéia do esdrúxulo e do 
irracional como requisito do sagrado, 
qualquer Shoko Asahara tem chance 
de se fazer deus. 


O Sagrado e o Profano 


Enquanto delimitarmos os 
campos da religião e da vida, do 
humano e do divino, do sagrado e do: 
profano, como coisas antagônicas e 
regidas por leis diferenciadas, o 
mundo, quanto mais rico e 
desenvolvido, será um imenso campo 
onde multidões seguirão correndo, 
sem rumo e sem objetivo, atrás de 
gurus doidos e exóticos. 


RIBERO HUDSON : "POR SONHAR, O POETA NÃO SE DESVIA NECESSARIAMENTE DOS 
CAMINHOS RACIONAIS" 


Entrevista com o confrade José Carlos Ribeiro Hudson, poeta, membro titular da Estância da Poesia Crioula e da 
Academia de Letras da Fronteira Oeste 


OPINIÃO - Desde quando e por qué o Espiritismo entrou em sua vida ? 


HUDSON - Desde a infância senti-me inclinado pela doutrina espírita. Depois de ser um frequentador intermitente das reuniões 
doutrinárias, a partir de 1978, motivado pelas palestras objetivas de Maurice Herbert Jones, passei a ser um frequentador assíduo e, 
também, um estudioso de toda a obra de Allan Kardec. Meu encontro com esta casa - o CCEPA - foi muito gratificante, pois ela terminou por 
me oferecer muitos e novos complementos para a continuidade e aperfeiçoamento de meus estudos espíritas. Acho importante a 
heterogeneidade didática com que se busca a difusão espírita. Importante e oportuna é a criação de novas entidades com o objetivo de 
evocar e esclarecer o sentido de toda a obra do Prof. Rivail, assinada com o pseudônimo de Allan Kardec. Vejo com alegria o surgimento de 
pessoas com acentuado idealismo para lançar a semente que um dia há de florescer em benefício do equilíbrio, da harmonia e da sensatez 
explicitamente apontadas em toda a obra de Kardec. 


OPINIÃO - Você é um estudioso da obra de Kardec. Como situa a figura histórica do codificador do Espiritismo e a obra que 
legou à Humanidade ? 


HUDSON - A verdadeira posição de Kardec na História ainda está por ser reconhecida. Sua obra, com apenas 138 anos, é ainda 
muito jovem. Apesar das perseguições e toda a sorte de maldades e sofismas lançados sobre ela, seu crescimento é vertiginoso. Quando a 
humanidade, pela sua própria evolução, for se encontrando com a verdade, Allan Kardec ocupará o grande pedestal que lhe é destinado por 
Deus. ; 


OPINIÃO - O poeta é sempre difinido como sonhador, dificilmente inserido na realidade. Como compatibilizar a alma do poeta 
com a proposta marcadamente racional do Espiritismo ? 


HUDSON - Por sonhar, o poeta necessariamente não se desvia dos caminhos verdadeiramente racionais. A todos quantos se 
referem aos poetas com a expressão "sonhador" usada pejorativamente, eu perguntaria que posição tomariam diante de 'A Divina Comédia", 
de "Geóricas e Eneida", da "Odisséia", de "Os Luzíadas" e mesmo dos doze grandes "Alexandrinos". Onde e em quais desses poemas ou 
dessas obras eles encontrariam Virgílio, Dante Alighieri , Homero, Luiz de Camões e Shakespeare... E, dentre os nossos, como se situariam 
perante expoentes da inteligência "caipira" como Olavo Bilac, Castro Alves, Augusto dos Anjos, Gonçalves Dias, ou, os mais atuais, como 
Drummond de Andrade, Bandeira, Del Picchia, Raul Bopp, Quintana e Vinícius, que, com sua sensibilidade sonhadora, tanto exaltaram o 
belo, o real, a ternura e o amor e, ainda na dimensão dos sonhos, trouxeram à tona a hipocresia, o egoísmo, o personalismo e as ambições 
da criatura humana... 


OPINIÃO - Sem ser exatamente um médium psicógrafo, você tem produzido alguma mensagem poética nas reuniões de que 
participa. A inspiração do poeta será sempre uma integração com o mundo espiritual ? 


HUDSON - A concentração e a lealdade nas reuniões mediúnicas muito me tem auxiliado em meus instantes de inspiração. Tenho 
a convicção de que não só o poeta, mas todo o artista, está sempre, mesmo que inconscientemente, integrado com o mundo espiritual. 


OPINIÃO - Sempre lhe impressionou muito a obra poético-mediúnica de Francisco Cândido Xavier da qual é um estudioso. Diga 
algo sobre ela. 


HUDSON - "Parnaso de Além Túmulo" é uma obra que ultrapassa os próprios superiativos em que pudermos enquadrá-la. É a 
mais sensata, racional e autêntica confirmação da existência da alma. Esta se revela através dos "sonhadores", em seus legítimos e 
autênticos estilos e pela reconhecida, sincera e elevada sensibilidade de um grande médium. 


Filiação à CEPA 


“Quero cumprimentar o Centro Cultural Espirita de Porto Alegre pela iniciativa de pedir filiação à Confederação Espírita Panamericana. Pelo 
que tenho lido, essa Confederação é mesmo fiel ao pensamento de Allan Kardec. Sempre achei o Espiritismo brasileiro muito igrejeiro. Quem 
Iê a obra de Kardec sente que existe uma grande diferença entre o Espiritismo que ele pregava e aquele que se pratica nos centros espíritas 
brasileiros que mais parecem templos de orações e de cura do que locais de estudo e aprendizado como era a Sociedade Parisiense de 
Estudos Espíritas.” 


Anelise M. Silvestre Braga, Porto Alegre 
Espiritismo Cubano Pede Socorro 


“Quien le escribe es la Sociedad Espirita Misión La Fé en la cual llevamos como linea LA FRATERNIDAD con el mundo espirita. Con este 
ideal hemos logrado contactar con Brasil, España, Argentina y otros. De ellos hemos recibido ademas de bellas y reconfortantes frases de 
aliento y amor hermososo, libros espiritas los cuales solo en la imaginación conociamos. (...) Les rogamos si está dentro de vuestras 
posibilidades nos envien algun material espirita en español los cuales en su nombre copartiresmos con los espiritas de Cuba (...).” 


Antolin Ricardo Reyes, Puerto Padre. Apartado 18, LasTunas, CP 77210, CUBA. 


